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A SEMANA 

Rio, 12 de Setembro de 1885 

Não nos foi possível dar neste nu­
mero á estampa o retrato de Gonçalves 
Dias, como havíamos promettido. O 
tempo chuvoso e nublado que reinou 
até ante-hontem fez com que o trabalho 
ficasse concluído demasiado tarde para 
ser impresso neste numero. 

Fica, portanto, para o numero 38. 

Da nossa gentilissima collaboradora 
D. Julia Lopes, de quem hoje damos 
uma linda Üluminura, publicaremos no 
próximo numero um conto delicioso — 
Ainda beml 

E' uma das paginas mais delicadas e 
mais felizes da joven, mas distinetis-
sima escriptora brazileira. 

O grande accumulo de originaes obri­
gou-nos a deixar para o próximo nu­
mero a publicação da 4 ' «Carta de 
um chinez no Brazil a um brazileiro na 
China», as quaes tanto têm agradado. 

Inauguramos hoje a nossa secção de 
Sport, confiada a Canter, um sportman de 
conta, peso e medida, que conhece joc-
keys, cavallos e corridas como poucos 
dos nossos túrUistas. Fica assim preen­
chida um das mais sensíveis lacunas 
d'A Semana, cuja divisa è e s t a : 

« D E TUDO, PARA TODOS. » 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A historia d'estes últimos sete dias 
poderia resumir-se na historia do dia 
/ de Setembro, cujos festejos se prolon­
garam até o dia 10, com grande gáu­
dio dos capoeiras e desespero da po­
licia. 

Da arrebentação do patriotismo teve 
a câmara municipal a intuição de es­
colher um galho fecundo, que fará 
perdurar na memória do povo e nas 

Í
iaginas da historia a celebração" da 
esta nacional. Foi a alforria dos 160 es­

cravos. Isso, sim. Por tal caminho e 
com alguns frascos de La Ferrière po­
derá facilmente o Sr. Visconde do Santa 
Cruz prolongar os seus cincoenta an­
nos até ao século XX. 

Quanto ao mais, obriga a verdade 
a dizer que a scenographia dos core­
tos e das fortalezas de papelão e 
sarrafos fazia, como sempre, um pés­
simo effeito, pela razão obvia de que 
a scenographia foi inventada -para os 
bastidores e que fora dos traineis e 
solta do urdimento fica assim como 
uma princeza numa barraca de feira. 
Foi talvez por esse motivo que a vo-
reança não conseguio insuflar no animo 
publico a ictericia do patriotismo: a 
multidão não encheu nunca as ruas 
illuminadas, e nós fizemos esforços 
inauditos para não poder passar pela 
rua do Ouvidor, como acontece nos 
dias de carnaval—mas pudemos, e 
muito á vontade. 

O que desejamos é que a câmara mu­
nicipal continue na sua obra meritoria 
da libertação do município neutro. Ao 
menos terá feito alguma cousa digna 
de applausos mais calorosos do que 
os que tem merecido pelas scenas de 
pancadaria e de olympica descompos-
tura com que por tantas vezes tem deli­
ciado as galerias dos fieis municipes. 

Acredite a câmara que lhe faremos 
sempre justiça, censurando ou lou­
vando os seus actos, embora, como 
d'esta vez, ella mostre a pouca deli­
cadeza e a rudimentar educação dos 
seus directores, não nos remettendo 
convite para as suas festas, tendo-o 
remettido a todas as outros folhas. 

Não, ó câmara ! nós não passaremos 
a esponja do nosso despeito, embebida 
no sangue da indignação, nos cabellos 
do teu Visconde: além de tudo, temos 
receio de transformar o Rio de Janeiro 
em Rio-Preto. 

Em o numero passado d'A Semana, 
nesta mesma secção, escrevemos: 

«As barraquinhas, mascaradas com o , 
titulo de—feira franca—não são mais 
do que um grave perigo para a popu­
lação, e uma illegalidade. porque yao 
ser verdadeiras casas de jogo provisó­
rias, onde a roleta attrahe os papalvos 
e os vadios e oflde as müsicatas satu­
radas de júbilo, chamarão a conclave os 
capoeiras, 03 madraços e os gatunos.» 

Os faetos vieram comprovar as nos­
sas previsões. 

Téin sido presos ali innumeros ca-

F oeiras, tem havido sempre desordens. 
sso, porém, nada é em comparação com 

o qne, por si só, fez na noite de se­
gunda-feira o cabo de esquadra do 1° re­
gimento de cavallaria ligeira, Júlio 
Pedro Borges. Relatar meudamente as 
tristes ocenrrencias d'essa noite é repe­
tir o que todos já sabem. Não o fare­
mos, pois. Mas um soldado que mata 
dois camaradas, e ceva ainda^ o resto 
do seu furor em um cavallo, não é pos­
sível que seja apenas indisciplinado ; 
foi sem duvida um accesso de loucura 
que determinou aquella terrível scena 
de sangue. 

E' um caso pathologico, cujos pro-
dromos jád ias antes se haviam mani­
festado, segundo disseram alguns jor­
naes. 

São severas as leis militares e é 
grande o crime; mas a nós cabe-nos 
implorar a piedade para o infeliz, se 
effectivamente se t ra tar de um caso de 
loucura. 

Outro facto que tambem agitou a po­
pulação foi o medonho incêndio do edi­
fício do Monte-Pio Geral dos Servidores 
do Estado, no sabbado ultimo. Se­
gundo dizem por ahi as más línguas o 
incêndio não foi casual. O Jornal do 
Commercio chega mesmo a determinar 
os pontos onde foi lançado o fogo. 

Emfim, como a escripturação que 
poude ser examinada não aceusou ne­
nhum desfalque, cabe á policia desco­
brir o criminoso e a intenção do crime. 

Occorreram mais alguns faetos, mas 
nenhum é digno dos nossos espirituo-
sos commentarios. E' preciso que não 
desgracemos a nossa graça. 

Até sabbado. 
FILINDAL. 

P O U L E S 

Com a epigraphe supra, deitou o 
Jornai do Commercio est irado e ingênuo 
artigo na gazetilha de 9 do corrente. 

O grande realejo da moral abstraeta 
ahi moeu diversos números das melho­
res declamaçôes. Em vez de rematar 
com a polka qu'é d'elrlas chaves, fez por 
ultimo ranger a tranca das seguintes e 
expressivas palavras: «Sabemos que 
nem todo o mal ficaria assim remediado. 
Não é possível prohibir as apostas 
entre particulares. » 

Ora, se sabemos e se não é possível.,, 
o grando órgão que nos perdoe, a nós, 



A S E M A N A 

desgraçados peccadores, exclamarmos 
um serculento — ora bolas! 

O artigo em questão é um verdadeiro 
presente de gregos ao Jockey-Club, ao 
Derby-Club, ao Prado Villa Isabel e a 
io los que existem e se estão multipli­
cando pelo império, em beneficio do 
apuramonto da raça (-avaliar, assumpto 
que em todos os pai/es adiantados 
sempre encontrou agasalho por parte 
da imprensa e dos governos. 

Para falar verdade, pareceu-nos que 
o Jornal do Commercio ouviu cantar 
o gallo, sem saber onde, e por isso 
enfia na cabeça das sociedades de cor­
ridas uma carapuça, que de modo 
nenhum pode enfeital-as. 

Examinado o problema pelo lado 
theorico, é tudp muito bonito; pelo 
lado humano e practico, a casa da pouie 
nos clubs destinados ao aperfeiçoa­
mento da raça cavallar, presta impor­
tantes serviços. Apontaremos s i os 
prineipaes e innegaveis: 

1° Se é impossível prohibir as apostas 
entre particulares, a casa da poule, cha­
mando-as a si e tendo uma direeção, 
julgadora dos diversos pareôs, previne 
muitos conflictos, muitas más intelli­
gencias, garante muito melhor a indis­
pensável ordem em uin divertimento 
popularissimo e ao qual affluem pes­
soas innumeras e de todas as classes. 

2" Tirando 10 ->/0 da quantia arreca­
dada, os clubs reforçam suas caixas, 
exclusivamente para ficarem habilitados a 
dar cada vez prêmios melhores, e assim con­
seguirem seu desinteressado desideratum. 
Ninguém pense que são os soeio-i os 
que vão entre si repartir taes pro­
ventos. 

Sobre estas duas serias bases assenta 
a chamada casa da poule, e sem os ren­
dimentos d'ella torna-se practicamente 
impossível a prosperidade dos nossos 
clubs de corridas, que não dispõem de 
auxílios—nem do governo geral, nem do 
municipal, 

A prova eloqüente temos nos hyp-
podromos campineiro e paulistano, que 
se acham em decadente estado, sim­
plesmente porque os lucros únicos da 
concurrencia publica, das inscripções 
c das mensalidades, não chegam para 
fazer face ás grandes despezas de taes 
divertimentos. 

Não fossem os tres clubs do Rio de 
Janeiro.e os creadores nacionaes teriam 
de parar, para não perderem tudo dos 
muitos sacrifícios quo realisaram e que 
só agora começam de dar alguma com­
pensação. 

O Jornal do Commercio não reflectio 
Imm; se o houvesse feito, veria logo 
quaes os cavalheiros que são sócios e 
directores de taes clubs e, cavando no 
assumpto, comprehenderia que elles 
não podem unir-se para, sob o pretexto 
de corridas, defender e proteger um 
descarnado jogo. 

Por outras palavras : o Jornal do 
Commercio quiz dar um conselho, mas 
dirigiu desastradamente as rodas da 

carruagem, fazende-.is entrar pelas sar-
getas e respingando lama á direita e á 
esquerda. 

Fazendo-o parar , damos a seguinte 
explicação aos clubs de corridas do Rio 
de Janeiro: o Jornal do\Commercio acon­
selha aos ditos clubs e a todos os pro­
prietários a maior lisura nos pareôs, 
a melhor liscalisação, as mais justas de­
cisões. 

De nossa parte, saudando o Jockey-
Club, o Derby-Club e o Prado Villa Isabel, 
acerescentamosum e n t h u s i a s t i c o — 
apoiado 1 — e ao popularissimo divorti-
mento bradaremos um caloroso en 
avant'. 

CATÃO. 

R O U B O E S C A N D A I ; O S O 

Xo gênero dedicatória, como no gê­
nero offerecimento, nós temos visto de 
tudo. Mas o que nunca nos passou pela 
cabeça foi que houvesse coragem para 
se pegar de um trabalho de um escrip­
tor qualquer, pór-lhe por baixo outro 
nome e no cabeçalho, entre parenthezis, 
delical-o ao próprio e legitimo auctor. 

Pois foi o que fez a Vespa com o nosso 
collega de redacção Filinto d'Almeida. 
Isto é, a cousa appareceu na Vespa, mas 
não acreditamos que da parte da re­
dacção d'esse interessante jornal hou­
vesse a intenção imbecil de fazer uma 
pilhéria de tão máu gosto. Tambem não 
podemos acreditar que fosse o legal 
proprietário do nome que firma o tra­
balho roubado quem se desse á malu-
quice de commetter uma patifaria de 
tal ordem. 

O caso deu-ise com o soneto—Estrella 
funesta, escripto pelo nosso collega á 
cerca de quatro annose publicado então 
na Gazetinha, de ridente e saudosa me­
mória. 

Ha um anno esse mesmo soneto foi 
publicado no Diário Mercantil de S.Paulo, 
e mereceu um artigo especial da redac­
ção d'aquella excellente folha; parece-
nos que ha alguns mezes tambem foi 
reproduzido pelo Diário Portuguez, e, 
finalmente, vem impresso no Almanach 
de Lembranças de Lisboa, para 1886. 
De todas estas vezes o soneto em ques­
tão appareceu assignado com o nome 
do seu auctor. 

Pois no ultimo numero da Vespa vem 
publicado esse soneto, com o titulo— 
Funesta..., com a dedicatória:—Ao meu 
amigo F. de Almeida, e assignado—S. 
Sebrão. 

Ora, S. Sebrão nós apenas conhecemos 
o afamado egyptologo que, de quando 
em quando, se arreia das pyramides do 
Egypto sobre as eolumnas do Diário de 
Noticias, carregado de esphynges, tre­
chos de templos, pedaços de túmulos, 
narizes de múmias, deuzas Isis, bois 
Apis e unhas de Pharaós. 

Este é o nosso conhecido Salustiano, 
estimavel, inoffensivo e pacato, com-
quanto egyptologo. 

Não é, pois, d'este Sebrão que se 
trata, do idôneo, do authentico, do le­
gitimo, do Salustiano. E' de ou t ro ; é 
de um Sebrão gatuno, e gatuno porco, 
de um Sebrão falso, de um S. de sceno­
graphia, pascacio e canalha, sem digni-
dede e sem graça, gebo e pulha. 

O nosso collega não deu ao facto 
nem ao menos a importância de um 
protesto escripto, visto que a sua auc-
toria não pôde de nenhuma maneira 
ser contestada. Mas nós entendemos 
que é melhor desmascarar o patife, e, 

portanto, reproduzimos agora o soneto 
lirmado com o nome do sen verdadeiro 
auc tor : 

« ESTRELLA FUNESTA 
Onde podeste achar tanta belleza? 
D'onde tão deslumbrante formosura1* 
Tu mergulhas nas trevas da loucura 
Os homens de mais solida rudeza! 

Xão sei que funda e lubrica doçura 
Ha nos teus olhos, mágica princeza, 
Que parece que toda a natureza 
Treme, se a fitas, cheia de ternura; 

No teu collo marmóreo, alabastrino, 
Tens nm calor fatal.que os sonhos cresta 
E q u e um desejo atêa libertino. 

Virgem ! aguarda a sorte mais funesta : 
Tu es, por um capricho do destino, 
Bella de mais para mulher honesta! 

FII.ÍNTO D 'ALMEIDA. ) , 

A REDACÇÃO. 

BOLOS 

Ha muito que o nosso amigalhacis-
simo Pimenta, o microcosmograpbico 
folhetinographo do Pachiderme, não nos 
dava um ar da sua graça, d'aquella 
graça perluxa que atirou Francisco 
Manoel — o dos tarecos tatues —para 
os intermundios da posteridade.onde os 
anjos papudos e chorumentos balou-
çain eternamente o thurybulo das con­
sagrações garantidas e incontestes. 

Faltava-nos aquella prosa um tanto 
rancida e um tanto vernácula, que se­
manalmente nos vem lembrar as chro-
nicas do Garcia de Rezende, de sau­
dosa memória, e era como se nos fal­
tasse o bife que a Providencia provida 
distribue quotidianamente aos que 
trabalham. 

Aquelle cavaignac que todos os do­
mingos nas vemos fluetuar, como um 
espanador glorioso, no mento do Pachi­
derme, é para nos, pobres mancebosim-
berbes, uma consolação e um estimulo. 
Que isto não pareça um paradoxo bi-
corneo! Uma consolação—porque nos 
vem arrancar á melancolia em que nos 
em bebemos, foragidos das banalidades 
semanaes que nos perseguem por toda 
parte como um bando de mosquitos 
zumbidores ; e um estimulo —porque 
é ali que nos vamos abeberar de cora­
gem para as luetas da imprensa, e por­
que o conselho do illustre plumitiyo 
ancião, todo barrado de experiência, 
de sciencia e de sabedorencia, cousa é 
que nos penetra por tal modo — que 
nos dá bronchites de enthusiasmo, ex-
pectorado depois por nós, em opiniões 
de conta, pezo e medida, como as do 
jornal cujo chronista é. 

Após esta tão simplice quão sincera 
manifestação do nosso profundo res­
peito e insondavel admiração para o 
sábio cavaignac do microcosmo, licito 
nos será, por certo, discordar de algu­
mas proposições que o nosso sagrado 
mestre de quando em quando aventa e 
inventa. 

Em verdade vos digo, ó leitor pio e 
bondoso, que nos é sacrifício desmesu-
rado o tocar na saneta relíquia littera­
ria e critica por o nosso puríssimo Pi­
menta confeiçoada e servida, domini-
calmente, aos fieis merceeiros que assi-
gnam o Pachiderme. 

Mas se vemos a serpe da injustiça 
erguer o negregado collo e amparar-se 
na jararaca da mentira e na giboia da 
falsidade, então a peccamínosa ira,—por 



quo nào confessal-OT — nos invade o 

Í
ieito e lá vae tudo com seiscentos rni-
hóes do diabos por ahi abaixo ! Então, 

não ha mais relíquia, nem consagra­
ção, nem sagração, nem caoaignac, nem 
nada! 

E" desmascarado o vendilhão do tem­
plo, o charlatão azorragado, o farçante 
punido, o pantomimeiro esbordoado. 

Puxamos' antes de tempo o cordel 
prezo ás roupas talarcs do velho sábio, 
u mostramos o impudico Mephistophe-
les, de saramatulos esborcinados c de 
bombachas rotas, como um triste ma-
farrico de feira pobre, destinado a inti­
midar as crianças e a fazer rir o rapazio 
alegre e lorpa das aldeias. 

• 

D'esta vez move-nos a penna a sancta 
indignação dos mystificados. 

O farricoco da irmandade mercantil 
do gran le órgão disse no domingo ulti­
mo, referindo-se a um livro de traduc­
ções de Victor H u g o : 

« Uma cousa notei; e é que n'este 
volume não se acham versos do Sr. 
Luiz Delphino, (sic) que é o primeiro 
poeta vivo do Brazil, pela eleição da 
Semana (146 votos). » 

Ora sendo publico,e estando impresso 
que o vencedor da eleição da Semana foi 
Gonçalves Dias, que teve os 146 votos, 
tendo Luiz Delfino apenas 74, (") é claro 
que temos o direito de dizer que Pi­
menta mentio com quantos dentes não 
tem na bocca — que são todos. 

Agora diga-nos o já referido leitor 
bondoso e pio o que se deve ju lgar da 
honestidade litteraria de um tal ener­
gúmeno e que valor podem ter as affir-
mativas promanadas de uma tal cana­
lhice ! 

Espèce de crachoir dliôpitall 

Cinco FÉRULA. 
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(•) Vide Semana n. '28. 

S O N E T O A JPIVEMIO 

(Vide Semana, ns. *AS, 31 e seguintes) 

Eucerrou-se hontem este eertamen. 
Foram 45 os concorrentes. 
Nesta semana recebemos mais os se­

guintes últimos sonetos dos Srs.: Xavier 
Marques,Ascanio Magno; V.P.Godfrey, 
Seny, Ernesto Guimarães, Cypriano de 
Miranda e Uldarico Lago. 

O soneto do Sr. Joaquim Rosa foi 
recusado por já haver apparecido im­
presso no Mecenas, de Campos. 

Foram convidados para julgar do 
merecimento dos concorrentes, pela 
forma que anteriormente expuzemos, 
a Exm* Sr* D. Adelina Amélia Lopes 
Vieira (auetora das Margaritas) e os Srs. 
Machado de Assis (auctor das Crysalidas, 
Phalenas e Americanas) e Lúcio de Men­
donça (auctor das Newas Matutinas e 
Alvoradas). 

Todos os sonetos, copiados sem assi­
gnatura, pelo secretario d'esta Redac­
ção, vão ser remettidos aos menciona­
dos julgadores— a começar pela Exm* 
Sr» D. Adelina Lopes Vieira. 

A Redacção combinará, afinal, os verc-
dictums dos juizes, e com o resultado 
publicará os tres sonetos vencedores. 

R A B A G A S 

A iticonsistuncia dos nossos politicos, 
a facilidade em desterrar crenças ante­
riormente alardeadas, tem trazido ao 
espirito do povo a indifferençu, o scep-
ticismo e a ironia demolidora. 

Em vez da politica talhada em moldes 
scientificos, obediente ás leis da está­
tica o dymnamica social, tendo por 
fundamento a experimentação crite­
riosa, o estudo das condiçõee do meio 
e do tempo, o povo assiste aos triumphos 
do interesse egoistico; a conveniência 
accidental marcando linha de procedi­
mento, contrario aos largos interesses 
da pátria. 

Educado no espectaculo da farça mal 
provida de lentejoulas, o nosso publico 
irreverente esceptico, teve na comedia 
de Sardou motivo para expansões de 
alegria forra. 

Aquelle sarcasmo candente, aquel l o s 

conceitos inoclasticos, aquella corpo ri-
ficação da maleabilidade part idária, do 
appetite, da infâmia especulando com 
idéas santas, foi causa do regosijo para 
o theatro inteiro. 

A comedia, nem só parecia no seu en­
trecho político um pedaço da nossa 
vida commum atirada á ribalta, mas 
na sua parte censurante correspondia a 
uma necessidade do povo espectador. 

Aquillo estava tanto em as nossas 
molas sociaes, que das cadeiras, aqui 
e ali saltavam commentarios expontâ­
neos, applicações maliciosas. 

E quando o demagogo pusillauimu, 
ageitava-se ás seducções da favorita, 
procurando o recurso de vender mais 
caro a consciência e o passado ; quando 
elle se amollentava em sonhos trium** 
phaes, imaginando beirar o El-Dorado 
orçamentário, a massa dos espectadores 
repinicava applausos convencidos. 

A astucia ao serviço da infâmia, o 
hymno tr iumphal do suecesso abafando 
a marcha fúnebre da deshonra.tudo isso 
parecia tão commum, que provocava a 
expansão hilariante, o applauso franco. 

Contristava aquelle júbilo, pois não 
era o povo tirando vingança com a ver­
gasta do sarcasmo; esse ficava lá fora 
na sua maior parte, ou palmeava das 
torrinhas a phrase arrebitada e os 
modos sacudidos do proprietário da 
Carmagnole deante o príncipe. 

Era o publico mais lido, haurindo 
goso naquella ruína de um espirito 
n'aquelle enterro de uma consciência. 

Era a glorificação do encanto do poder 
a festa de Júpiter dadivoso. Quasi que 
se estava em Mônaco! 

E a nossa historia politica é uma 
catacumba extensa, cm cujas cryptas 
se 1<>, a todo instante:—Rabagas, Ra-
b.igas... 

CYRO DE AZEVEDO. 

Í O T R A O A IT-O I N V E R N O 

l'ois venha o inverno üesflorindo a enlrad.-
D'estes campos, e a neve aos serros monte.. 
Já me nào doe que em breve abandonada 
Seja a coluna próxima defronte. 

Erme-se o valle, esfolhe-se a ramada. 
Em nimbos se alce a nevoa no horisonf--. 
E d'entre a opaca ccrraçâo reponte 
Tíbia, pallida, a luz da madrugada. 

Chegaste, és minha, abraço-te... Lá fora 
Que importa o inverno? esqueço-o e vou cau-

tando, 
Que a primavera nos teus olhos mora ; 

E ver-te é vél-a que me vem trazida 
Por dois soes, das mãos leves derramando 
A cornucopia de Achelous florida. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

A Q U I , A L I , A C O L Á ' 

Xo espolio do derradeiro descendente 
de Gcethe.recentemente fallecido, foram 
encontrados muitos papeis do poeta. 
D'esses manuscriptos os mais interes­
santes são : 1° O Jornal de Gcethe, de 
1776 a 1782 e de 1796- a 1832. Muito suc-
cinto a principio, torna-se depois o 
Jornal muito minucioso; 2» o esboço 
do 1° acto de um Fausto destinado á 
scena; 3° um numero considerável de 
manuscriptos das poesias de Gfrttw; 
4» Cartas á sua mulher. 

Vão muito adiantados os trabalhos 
do monumento que vae ser erigido a 
Gambetta na praça Carroussel, em 
Paris . O pedestal está prompto ; e a 15 
d'este mez deve ser o monumento en­
tregue aos artistas encarregados de 
decoral-o. 

As noticias, que t'nu dado us últimos 
jornaes francezes, sobre a moléstia de 
Perrin, o director da Comedie Française, 
são as melhores possível: « Ha * oito 
dias, diz o ultimo numero de Les annales, 
o Sr. Perrin tem-se oecupado com os 
negócios do theatro, trabalhando e in-
formando-se de tudo que se tem passado 
durante a sua ausência. Deixou Paris 
e acha-se actualmente residindo na pro­
priedade que possue em Marly onde 
convalescerá da grave moléstia de que 
foi atacado. 

A familia e os amigos acham-se ani­
mados e tranquillos pelo estado do 
illustre enfermo ; a um d'estes últimos 
disse, ha dias, «que não lhe desagra­
daria, ao terminar a sua licença, pór-se 
de novo á frente da direeção da Comedie 
Française; quando não fosse por outro 
motivo pelo de frustrar os esforços dos 
numerosos competidores que se apre­
sentaram durante a sua ausência e que 
queriam sueceder-lhe no elevado cargo» 
entre os quaes figurava J. Claretie. 

Lembraremos o que a este respeito 
escrevemos em um dos nossos últimos 
números. 

Poucas palavras tèm dado logar a 
tantas definições como o amor. Uma 
das mais originaes e sem contradicção 
c a seguinte, encontrada em um álbum: 

«O amor! Palavrões antes, palavri­
nhas durante u palavradas depois. -
E. PAILLERON. 
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Principiou a publicar-se nos Estados-
Uaiiu.s um jeriodico, intitulado The 
pockct handkerchief, impresso, como diz o 
titulo, num lenço de algibeira. 

Xo primeiro numero os edictores avi­
sam o publico de que, de^ eis de lido, 
o jornal pode ser lavado com sabão, 
pois a tinta é especial, c servir para o 
uso ordinário a que essa peça de roupa 
esta destinada. 

Eu tenho um amigo que está defii-
nhando a olhos vistos, roído intima­
mente por um mal ignoto. A' força de 
instâncias e tagatés, pude descobrir 
qual fosse esse mal. 

O meu amigo está sendo vietima 
d'esta idiosyncrasica doença: — não po­
der coroprehender como o auctor dos 
Tópicos do dia TODOS os DIAS dé Tópicos, 
e sempre, sempre sobre politica. 

—Mas então este homem não adoece, 
não tem indigestões, nem callos, não se 
constipa, não se aborrece, não tem, 
como os de maior talento, um attaque-
sinho d e o b t u s i d a d e , de vez em 
quando?... exclama o pobre homem ; e 
acerescenta, soturnamente, com esga­
res de maluquice: 

—Todos os dias ! todos os dias .'... 
E' caso para se pedir ao inlarissable e 

illustre escriptor que dé ponto um dia 
nos Tópicos. 

Olhe que se trata da salvação de um 
homem! 

ALFINETE. 

S P O R T 

Icaria, Nana, Pery, Electrica, Phrynéa, 
Sibylla e Mandarim foram os vencedores 
das corridas do ultimo domingo, dadas 
pelo Jockey-Club. 

A victoria de Phrynéa contra Damietta 
(em 2,500 metros) não era esperada; 
nem mesmo pelos que repararam na 
differença de 9 kilos a favor d'aquella. 
Resultou da desegualdade do preparo. 
Phrynéa estava forte e aligeirada; ao 
passo que Damietta mostrou não haver 
sido sufticientemente estendida. 

Sibylla, a vencedora do grande prêmio 
Cruzeiro dó Sul (2,000 metros ; 5:000$; e 
montada pelo hábil Lourenço Alcoba, 
foi recebida debaixo de palmas e obri­
gou seu proprietário, o estimado nego­
ciante Sr. José Júlio Pereira da Silva, 
a mandar estourar o champagne! Só 
não o bebeu a desequilibrar-se, quem 
não quiz. Dinorah alcançou, com geral 
surpreza, o 3.° logar. Druid fez má 
figura, porque Best o correu com muita 
impericia. Se Diva chegou em 3.» logar, 
deve agradecel-o á mestria de Hinds-

Viva o Jockey-Club! 

As corridas do dia 8 no Prado Villa 
Isabel, estiveram animadas, apezar do 
tempo nublado e por vezes choviscoso. 

Venceram, sem contestação, os se­
guintes animaes — Eucharis, Druid, Si/Í-
ria II, Speciosa, Saltar elle e Aymoré, 
sendo dois pareôs {Garibaldi e Pleiades, 
Regalia e Bayocco) justamente annul-
lados pela directoria. 

Diiinroh deveria ganhar em 1,40» me­
tros : mas o Firmino, correiido-a de 

alcance, deu que pensar a muita gente, 
que só repetia : «ísio com farofa é bom.» 

O pareô em que Aymoré bai. ,u Salta-
rclle, África e Alteza foi renhidissimo e 
o vencedor muito inerecidaniente ap-
plaudido. Assim, sim ; mesmo os que 
perderam, abraçaram os dignos ama­
dores Snrs. Moura e Lisboa. 

E a Sylvia I11!... só de galopão... no 
freio... para os moer... e sem farofa 1 

Entre os bons attractivos do diver­
timento resaltou a estréa da Speciosa, 
muito soffrivel parelheira, a julgar-se 
pela facilidade com que em 95 segundos 
percorreu 1,450 metros. 

Esplendido o programma das corridas 
de amanhã no Derby-Club. Só sentimos 
que nelle não figurem os favoritos ani­
maes do Exm° Barão da Vista Alegre. 

Deve ser um divertimento que faça 
cessar o que a antiga musa canta! 

Vejam com attenção a nosssa ultima 
pagina, combinem, consultem, levem 
em conta... e tal e eousas... 

Ao Derby-Club! 

CANTER. 

P A U N A Z O A L E G R E 

AO MEU AMIGO HENRIQUE 

No dia em que festejou o anniversario de um 
dos seus dois filhos e o baptisado dojoutro. 

Vm faz annos e o outro se baptisa ! 
Amigo Henrique, isto é que eu chamo andar. 
Se outro tiveras,—a seguir tal guiza— 
— Fora capaz até de se casar : 

Cuidado, pois ; porque, se continuas 
Pela carreira prospera em que vas, 
Dir-te-ão, apontando-te nas ruas: 
—Que bom povoador para Goyaz ! 

E ouvirás ainda outros estribilhos, 
Dos que o povo costuma de dizer. 
O Camões já dizia : « Isto de filhos, 
E' melhor merecel-os... sem os ter. » 

Mas, afinal, deixemos os conselhos, 
Poisque p'ra dispensal-ossiso tens. 
Que sempre um filho tenhas nos joelhos, 
Eu te desejo e dou-te os parabéns. 

Mas para isso bastam dois ; repito. 
Esse furor applaca, meu rapaz : 
Não sendo original, não é bonito 
Cousas fazer que toda a gente faz. 

Que isto, porém, não modifique o plano 
De vida que traçaste ao teu porvir. 
Gritemos, pois, neste anno e para o anno : 
« Vivam os doise os outros... que hão de vir! 

FILINTO DE MAGALHÃES. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Livros francezes 

Segundo os últimos jornaes damos 
em resumo as mais recentes publicaçõe? 
*• nesta quinzena foram* ellas bm,' 
pouco importantes. 

PHILOSOPHIA E HISTORIA 

OGEREAÜ.—Essai sur le système philo-
sophique des stoiciens. 

J.BARNI.—Morale et democratie. Compi 
lação das lições que pelo anetor foram 
professadas ein Gênova. 

BAB.VO DE MONTAONAC—Lettres d'un 
soldit. Reunidas pelos esforços de um 
sobrinho do auctor que assim presta 
uma brilhante homenagem ao vulto 
do guerreiro francez. 

GERVAIS.—Vamiral Courbet. Biocra-
phia «à vol d'oiseau», feita por um an­
tigo ofncial que em tempos servira sob 
as ordens do valente almirante! 

LEON LAROCHE.—Haiti, une page ^his­
toire. Serie de considerações políticas 
apresentadas pelo auctor, proscripto 
pelo presidente Salomão. 

VIAGENS 

CH. LAOARDE. — Promenade dans le 
Sahara. Obra posthuma, publicada por 
Joliet. E' de grande interesse este livro 
devido ao seu auctor ter sido um dos' 
mais antigos offlciaes na África, muito 
embora tenha algumas paginas que 
recordam os livros de Eugène Fro-
mentin, eseriptos sobre esse assumpto 

f.HuE.—Nospetites Colonies. 
A. COLQUHUOM.— La Chine meridionale 
BRAU DE SAINT-POL LIAS.—De France 

d Sumatra. 
CHARLES SIMON.—L'Afghanistan. 

LITTERATURA 

ERNEST DUPUV.—Grands maltres dela 
litterature russe. Reunião em volume 
d'uma serie de estudos relativos aos 
tres prosadores do século XIX: Gocol 
Tourguéneff e Tolstoi, 6 ' 

LEON TOLSTOI.—Arma Karènine. 
OviDA.—Wanda. Estes dois últimos 

livros que acabam de ser traduzidos, 
tém gosado de muitas sympatbrias por 
parte do publico francez; 

LEGISLAÇÃO 

AMBROISE RENDU.- Code electorale. 
LOUIS BOUQUET.—Travail des enfants 

et des filies mineures dans Vindustrie. 

DIVERSOS 

La venté dans 1'arl musical. O auctor 
que, prudentemente.guarda o anonymo, 
quer com este livro fazer1 o leitor par­
ticipar do seu enthusiasmo pela mu­
sica. 

O terceiro volume de Les ceuvres com' 
pletes de Gustave Flaubert, comprehen-
deudo a primeira parte da Educatim 
sentimentale. 

JACQUES LA RONCE.—Les lubeuf. Cui­
dadoso e bem observado estudo dos 
costumes de província. 

PAUL D'HORMOYS.—Sapajou. 
ANDRÉ' ALEXANDRE.—le sonneur de 

biniou. Delicioso livro de versos eserip­
tos sob a impressão das lendas da velha 
Armorica. 

ALEXANDRE HURE'.—Resurrectiono La 
Punaisè. — Cordas differentes vibram 
nestes dois livros; no primeiro todo 
o sentimento do bello e do grande o fez 
produzir as suas bellas estrophes; 
quanto ao segundo... eis num ,só yerso 
o que elle diz do que lhe s'ervio de 
assumpto ao seu livro — Charme notre 
sommeil et notre solitude I 

AMELIE DEWAILLV.—NOS enfants. 
GYP.—Le druid. 

Rareiam actualmente os livros nota-
veis.repousam os edictores e os auetores 
revigoram as forças aspirando os ares 
dos campos ou das praias; no emtanto 
acham-se iã em via de publicarão os 
seguintes livros • 
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MAC-CARTIIY.—/.'"iwtoire contemporaine 
de'1'Angleterre de 1837 d 1880.— Tra­
ducção de Leopoldo Goirand. 

PRÍNCIPE HOHENLOHE.—Ingelfingen, 

Lettres sur 1'infanterie e Lettres sur Var-
tillerie. Versão de Ernest Jceglc. 

MAURICE BLOCK.—Annuaire de 1'Eco-
nomie politique et de Ia stntistique. 

HUBERT-VALLEROUX. — Corporations 
darts et métiers dans le passe et les syndi-
cats professioncls dans le présent. 

MATHIAS DUVAL.—Darwinisme. 
CAMILLE GIBRAC—lorrainc. 
ÜYP.—Elles et lui. 
GABRIEL CHARMES.—IO politique exíe-

Weure et coloniale. 
1,'armée et Ia democratie.—Anonymo. 
MAX Õ'RELL.—Chers voisins. 

Está publicado o será por estes dias 
Posto á venda o romance de Galpi—«O 
Flor», de que dêmos noticia. São tão ra­
ros os acontecimentos litterarios d'este 
valor que quando oceorre algum de­
vemos recebel-o e festejal-o coin todas 
as honras e muitos pontos de excla­
mação. 

Occupar-nos-emos proximamente d'0 
Flor com a attenção e o cuidado que 
nos merece um livro do distineto es­
criptor que escreveu as Narrativas bra­
sileiras e que temos a honra de contar 
entre os nossos collaboradores. 

No próximo numero daremos um ca­
pitulo d'este livro, uma das suas pagi­
nas mais pittorescas e mais interes­
santes. 

dia 7 de Setembro 
do Dr. Pires 

. . . . . . .(D. Pedro I, 
fundador do Império do Brazi l ; elogio 
histórico.» 

Distribuio-se no 
uma brochura (30 pags.) . 
de Almeida, int i tulado: «D. 

E M - W A G O N 

Avisinham-se os montes de Amarante, 
de onduloso espinhaço erriçado de ro­
cha agreste, recortando sobre o vivo 
azul inclemencias altivas de dentes de 
serra, aprumados e colossaes. Tudo co­
meça a ter um brusco e impressionável 
caracter; o granito, em soberbas mas­
sas negrej antes, refastela-se por todos 
os lados ; o pinheíral estende á von­
tade as suas selvas taci turnas e fre-
mentes; o sobreiro cortiçado e torto 
surge entre os penedos, serenamente 
sentados pelas encostas empinadas; a 
oliveira arredonda a espaços a sua 
copa acobreada, tendo ao vento estre­
mecimentos baços de zinco ; e o casta­
nheiro victorioso mostra bem que a 
terra o ama com uma grande predilec-
ção nutriente e generosa. Entramos em 
Traz-os-Montes. * 

0 silvo da locomotiva ruidosa destoa 
insolentemento por aqui , assobio de 
garoto ferindo a mudez titanica da mon : 
tanha; e quando echoa pelas a l turas e 
tremulo e apagado, affiicto e como que 
rasgado pela cólera d'ella. Ao mesmo 
tcmpo.a vaga plangencia t intinnabulan-
te dos roucos chocalhos d'uns machos 
de almocreve, que espertamente trotam 
poruma vereda areenta.anroscada como 
um arranhão na codea vermelhenta 
d'um monte, agrada e flea bem no meio 
desta serenidade impassível da natu­
reza grande, e tão amiga de se euluetar 
fartamente nas cores verdenegras, que 
apezar do íulvo abrasamento do sol que 
lhe bate, comniuniea-nos iudenm.vel-
mente uma sensação melancólica. 

I I 

O resfolegante comboio corre agora 
velozmente, travesso e hilariante, des­
crevendo uma curva immensa par ir de 
um pulo audaz galgar o sorumbatico 
Tamega.Em breve a ferraria estremece, 
range e retine, a locomotiva esguei-
ra-se rapidamente, como num susto 
arquejaute, ao longo da bella ponte ; e 
lá no fundo, o rio manso e turvo deriva 
sem canceira, empoçado, águas sinis­
tras, que mais em baixo se quebram 
espumosamente em pequenos açudes 
bravejantes, irisados da luz ridente. 
As margens são altas e d'um áspero 
aprumo, dobrando-se num longo e si­
nuoso encanamento, que explica a fero­
cidade pittoresca do r io ; próximo da 
água, encastellam-se bordaduras ríspi­
das de fragas e miúdos calhaus.Mas.de 
cada lado, a vegetação é luxuriosa e 
compacta, desdobra-se magniftcamante 
em lubricidades opulentas e feras, e 
por toda a parte assenta a sua intensa 
massa verde reluzindo ao sol. Tambem 
é para ver o luminoso desaforo que por 
aqui faz, libertinamento, o astro rubro 
e temeroso dos sábios,— que só em mo­
mentos de bom humor dos seus telescó­
pios lhe concedem algum abraço platô­
nico da boa Venus,— e a festa faiscante 
com que elle persegue a larga cabelleira 
fresca e ciciante da arvore, afagando-a 
voluptuosamente, penetrando-a e apro­
veitando um descuido para como um 
fauno se lhe enroscar ao caule reca­
tado ! 

E esta mesma flamma, que vibra ru-
tilações no esplendoroso inundo vege­
tal, folgando de braço dado com o vento 
silvestre, bafeja ardentemente a planta 
humana, mordendo-a com jubilosa 
raiva, e creando as rudes mulheres mo­
renas e o transmontano tr igueiro, d'al-
tos hombros e olhos vivos. 

I I I 

Uma extraordinária garganta abre-se 
quasi de repente, deante da fantasia me­
cânica do comboio alegre. Eis o som­
brio valle do Douro, abertura estreita, 
angulosa e abrupta, que desesperada-
mente se vae contorcendo entre os mon­
tes successivos, encadeados e sobran-
ceiros, e que ás vezes parece fendel-os 
gigantescamente, dando uma passagem 
incommoda ao iracundo rio. O pobre 
comboio já abranda a sua fúria arro­
gante; os penhascos grosseiros e hirtos 
esperam-no friainento á beira do cami­
nho, como negros espectros vingadores; 
os recostos por onde se aventura, cau­
telosamente, obrigam-no a dobrar-se 
em continuas curvas rápidas e trai­
çoeiras ; emquanto que o Douro, em 
baixo, promette-lhe risonhameute um 
delicioso banho, se por acaso d'elle escor­
regar ou tropeçar na via perigosa. E o 
colosso corredor, que so venceu esta 
natureza bravia sob a condição escrava 
de por ella ser domado eternamente, 
encolhe-se e toma na sua marcha infi­
nitas precauções medrosas, arrastan-
do-se humildemente, numa submissão 
manhosa e insinuante. 

Nas espessas vegetações das encostas, 
domina a retineta verdura luetuosa das 
mattas e dos sobreiraes, em cujas fo­
lhagens crespas ha raras manchas pra­
teadas ; os milharaes, ainda verdes ou 
já esbranquiçados,sobem confusamente 
nas escadarias regulares dos socalcos; 
a distancias, desce tortuosamente a 
ravina pedregosa e secca d'um córrego; 
e as poucas casas que se penduram uos 
declives selvagens, são pequenas, tris­
tes e desmanteladas, de granito rude­
mente posto e encimado de telha negra. 
Mas, pelo alto, alongam-se sempre 
vietoriosamente os dorsots crispados das 
serranias, coTitinuando-sc c rugando-se 

numa ondulação imponente, pardos ao 
pertoe azulados depois, na dinusão tre­
mula do ar incendiado. 

IV 

Esmagado no seu leito de penhas-
caria revolta, o rio vae, .neste dia de 
triumphante sol, todo ataviado de ter­
nas cores, movendo-se por entre as fra­
gas cyclopicas num socégo brando, a 
que o reduz gulosamente o estio, chu-
pando-o e cavando-o. As suas águas 
tém um tom verdoengo e amável, suave, 
transparente, veneziano, fazendo sere­
namente uin contraste singular com os 
duros fragoedos que as bordam e aper­
tam , levantados em amontoamentos 
formidáveis, cuja terrível negrura se 
torna asperamente pardacenta e polida 
sob a luz esfusiante; — c quando esta 
gloriosa doida exulta, inquieta e can­
tante, sobre curtas nesgas dareaes dou­
rados, onde o rio docemente engasta a 
sua esmeralda fluida, comprehonde-se 
encantadamente que poetas latinos 
emergissem d'estas águas um fanta­
sioso ouro sonoro. 

As fragas que nunca abandonam o 
torturado Douro em zigue-zague, pare­
cem, ellas próprias, uma monstruosa 
torrente petrificada. Mas o rio feroz e 
rancoroso, que só durante o inverno as 
pôde galgar e invadir em fúrias rui­
dosas e escumantes assaltos, tambem 
agora protesta raivosamente, apezar 
de magro e subjugado, agitando-se por 
vezes em temíveis cachoeiras, que ru-
gem e refervem desenrolando ao sol 
pittorescos aspectos de prata ebulindo, 
convulsionada. E ó o pobre barco ra-
bello, primitivo e original, que para 
não ficar num instante despedaçado, 
tem de atravessar a galope e dextra-
mente toda essa assanhada azafama 
tumultuosa. 

Vão ficando para traz os cabeços 
escalvados, e o verde-negro arvoredo, 
e as fragas violentas. Sempre chupado, 
o rio corre já mais livremente por entre 
areaes esfarrapados e scintillantes, e o 
valle, mais aberto, ostenta-se rica­
mente revestido d'uma densa verdura 
risonha e avelludada. E' agora o paiz 
vinhateiro, e vê-se de cada lado uma 
fileira accidentada de collinas massiças 
e pansudas, como que armando gigan­
tescos thronos á vinha que se alastra 
vistosamente, subindo pelas encostas 
arredondadas nos degraus baixos e mo-
notonamente regulares dos socalcos de 
pedra miúda, cujas feias linhas por 
toda a parte cortam a verdura, desgos­
tando a vista repousada no vicejante 
triumpho do pampano. 

E sobre a margem apparecem reta­
lhos de paysagem d'uma frescura delei-
tosa. São pomares e espessas confusões 
idyllicas d'arvores amigas da água, 
onde o rouxinol usa cantar pelas noites 
crystalinas de luar ; os choupos, como 
elegantes arautos, erguem-se por cima 
das ramarias amantemeute enlaçadas ; 
e, perto, o rio estremece num susurro, 
passando mansamente. 

Entretanto não tarda a alargar-se 
em extenso valle, por onde a verdura 
das ceprs canta ainda um crescendo 
sonoroso; e ao fundo, para onde o 
comboio avança com fúria, avista-se 
num lento declive a casaria branque-
jante d'uma villa, que alvamente realça 
no panorama encantador, — e, de re­
lance, lembra a exótica mancha de 
qualquer soalhada povoação sahariana, 
croquis de Fromentin. 

E a locomotiva pára, fumegante, 
zoando em surdo rnido semelhante a 
uma musica longínqua de güisos. 

MONTEIRO RAMALHO. 

Lisboa 18S-J 
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>IEI>ITAIV*DO 

E' noite. Aqui, perante os livros que eu releio. 
Penso em t i , penso em mim, penso nesta criança 
Que dormita a sonhar, que do teu ventre veio, 
E que è tua e que é minha, e que é nossa esperança ! 

Penso em tudo isso, e vejo, ó lugubre certeza! 
Que, mais tarde ou mais cedo, havemos de encontrar 
A morte, essa mulher, que é a própria Natureza, 
Que o que hontem nos deu vem amanhã tomar. 

Quem primeiro cahirá 1 Tu, que és bóa e querida 1 
Tu, que és o meu consolo, o meu amor, meu beijo? 
Tu, que me dás a luz que me illumina a vida, 
Que dos teus olhos vem, onde os meus olhos vejo? 

Quem primeiro cahirá? Este—que é nosso filho, 
Que te faz rir, se ri, e chorar, quando chora 1 
Este— que não pisou d'este mundo no trilho ? 
Este— que ainda não sabe a cór que veste a aurora ? 

Este— que é puro e bom e precisa de um collo 
Que o saiba acalentar e de um lábio risonho 
Que com seu beijo o aqueça elhe espalhe o consolo 
Por sobre o seu viver, que não é vida : é sonho? 

Quem primeiro cahirá ? Eu, talvez! Pouco importa! 
Feliz de quem for pae e deixar ao morrer 
Seu filho entregue ás mãos de quem lhe abrio a porta 
Do mundo, ingrato embora! Eu cahirei. Viver 

E' antes de apagar-se a vista, socegado, 
Ver-se a esposa a chorar com a magua que a consome, 
Tendo aos seus braços preso o ftlhinho admirado, 
Que só sabe chorar quando tem somno ou fome ! 

Quando se morre assim é que a vida começa. 
Uns pensam que a existência é isto que nós temos. 
Loucos que são! A vida é essse amor, é essa 
Lembrança, que ficou num coração que vemos 
Hoje bater por nós! A vida é, se anoitece, 
Ter-se algueui, que buscou do seu quarto o socego, 
De mãos postas resando uma prece . . . uma prece, 
Filha d'aquelle affeeto immaculado e cego 
Que espalhou sobre o pó do tortuoso caminho, 
Em que pisamos, um dia, as pef lasa té 
Das flores mais gentis, que poz um passarinho 
A cintar , a cantar sobre os ramos, ao pé 
De um veio d'agua azul, e nos fez, de repente, 
Achar o anil do céu consolador, sentir 
Triste a lueta da Intr iga e da Inveja inclemente. 
Ter forças para o Bem e chorar... e sorrir. . . 

ALFREDO DE SOUZA 

Setembro de 1883 

T H E A T R O S 

Soares de Souza Júnior, um dos nos­
sos collaboradores, enviou-nos uma 
comedia em um acto, em verso, intitu­
lada Noivo por encommenda. Lemol-a 
numa d'estas ultimas noites e assegu­
ramos que passámos alguns momentos 
divertidos. 

A comedia de Soares de Souza Júnior, 
ahím de ser bastante interessante, é 
feita em versos fluentes e fáceis. E' de 
garantir-se o seu suecesso no caso de 
ser levada á scena em algum dos nossos 
theatros. 

E isso o que esperamos e desejamos-
que Soares de Souza Júnior propor! 
cione algumas noites de boa distracção 
a platéa fluminense. ««oçao 

Está a despedir-se a magnifica com­
panhia dramática italiana que em boa 

fcro^fac^r6 ° S y n * a t h Í C 0 - -
Hontem representou a fom.ioo „ 

dia de DumaPs F i l h o ^ ^ T o l V T r a 
enorme a curiosidade de ver Ouse-
Checchi e Ando nos papeis de baron o z â 
d Ange e de Ohvier de Jalin p o r q u e 
Ora adeus 'd igamos tudo : porque T» 
cinda e Fur t a ío Coelho toram conJdT 
r a d o s - m i m . t a v e i s - nesses papeis 

Infelizmente não podo nios 

q ü ^ u ^ e ^ e i r T L s ^ a r ^ 
recita foi offerecida por Duse c R o í t 
seu emprezano Cesare Ciacchi, queb*" 
mereceu essa prova de estima e con,? 
deraçao. i «-«risi-

Os tres últimos espectaculos teri» 
logar ho.e, segunda-feira 14, e ter', 
feira, 15 ào corrente, «com as tres MXL 
que maior suecesso tém alcançado nesta 
Corte», diz o annuncio; o que nos l e v a a 
crer que será Dama das Camelitu.Fer. 
nanda e Odette. ' 

E' aproveitar, meus senhores; éanro 
veitar porque tão cedo não teremos 
outra companhia dramática italiana 
Rossi-Duso-Checchi. »**"ana 

A recita dos nossos collegas V. Ma 
nães e F . d-Almeida, traduetores da 

lenda trágica de Echegaray-ATo «to 
da morte, ficou transferida, para quarta-
feira, 16 do corrente, no Recreio Dra­
mático. 

Par t i ram no dia 6 do corrente no Se­
negal, com destino a Boideaux, os ar­
tistas Lucinda Furtado Coelho e seu 
esposo. Vão passar dois mezes em 
Par is e alguns na Itália, cujas prinei­
paes cidades pretendem visitar. Em 
maio do anno vindouro estarão aqui, 
de regresso. 

C O F H E D A S G R A Ç A S 

O L . . , esse conhecido amigo da pi­
lhéria e do espirito, de qualquer natu­
reza, andava uma d'estas noites com 
um pobre velho capenga pelo braço e 
a todos que encontrava o apresentava 
por esta fôrma: 

— Tenho a henra de lhe apresentar o 
Insti tuto Histórico. 

Calimburgo, expressamente feito o of­
ferecido ao K. D. T. S. T. Vão, do Diário 
de Noticias: 

Um indivíduo apaixonou-se por uma 
dama de tez escura, demasiadamente 
escura. E uma vez, louco de amor, dis­
se-lhe : 

— Minha vida e meus suspiros por 
ti são! 

Estas creanças! 
Bébé—, um rapazito bem malcreado, 

entre parenthesis—vae chorando fazer 
queixa da ama á sua mãe: 

— Mamãe, Julia me bateu ! 
— Devias ter-lhe batido tambem. 
— Mas eu já lhe tinha batido antes!., 

exclama a creança, soluçando. 
BIBIANO. 

I J L , t , U M I I « í l 7 R A S 

ADEUS ; 

Encontraram-se no humbral e para­
ram a olharem-se. A que sahia trazia a 
loira trança enleada com a symbolica 
flor da larangeira, e vaporosa túnica» 
pés descalços, pequeninos, roseos... a 
que entrava vinha orvalhada de lagri­
mas, arrastava um longo manto pe-
zado como a tristeza e alvo como o ar-
minho. 



A S E M A N A 

— P o r q u e e n t r a s ? p e r g u n t o u a p r i ­

meira . 

P o r q u e p a r t e s , r e spondeu- lhe a o u t r a . 
E c ruzaram-se . A E s p e r a n ç a l evan -
tan lo o vóo , p a r t i o e a S a u d a d e com os 
olhos rasos d ' a g u a poz-se a acena r - lhe 
pa ra que vo l t a s se , m a s a r a d i a n t e fugi­
t iva desappareceu en t r e n u v e n s . E n t ã o 
a ou t r a , a t r i s t e , foi-se e m b r e n h a n d o 
a pouco e pouco p a r a o fundo d 'essa 
myster iosa m o r a d a , o c o r a ç ã o . . . 

J U L I A L O P E S . 

TRATOS A BOLA 

Recebemos d'osta vez 15 c a r t a s con­
tendo decifracões. D ' e s t a s a p e n a s são 
dignas de n o t a as q u e v i e r a m f i rmadas 
pelas Sras. Josephina B, Mãe Benta, e 
pelos Srs. F>'icinal Vassico, D. Ruy e 
Lima Sênior. 

Acer ta ram as S r a s . Josephina B e Mãe 
JeKía.NSo a b i s c o i t a m , p o r e m , o s p r ê m i o s 
porque não nos r o m e t t e r a m s u a s decifra­
cões com g raça . D. Josephina B .enca ixou 
as decifracões em d u a s q u a d r i n h a s q u e 
poderiam ser de l ic iosas se a c a r í s s i m a 
tratista t ivesse m a i s u m p o u q u i n h o de 
paciência e g r a ç a q u a n d o a s e sc reveu . 

Eis as dec i f racões : d a q u e b r a - c a b e ­
ças— Casimiro, d a a u g m e n t a t i v a — L a r a , 
da invertida—Chata, d a bened ic t ina— 
Pindamonhangaba, da nov í s s ima — Sa­
raiva e da em q u a d r o — 

R A M O 
A N I L 
M I R A 
O L A S 

P a r a hoje d a m o s a s s e g u i n t e s tra­
tices : 

INVERTIDAS 

2—Esta p e d r a e m b r u l h a . 
2—Doce é q u a d r ú p e d e . 

ANTEPOSTA 

Z—Mar co" r i s co , r i m a s . 

T E L E O R A P H I C A S 

3—Siroco can ta - se . 
8—Sacola n a cabeça . 

QUEBRA-CABEÇAS 

Silvestre, Sabino, Malta, Ambrosio, Amé­
rico, Narciso, Antão, Onofre. 

Collocar es tes nomes em c o l u m n a , d e 
medo que com a s s u a s in ic iaes se forme 
o nome do u m a p r o v í n c i a b r a z i l e i r a . 

EM QUADRO 

De b a r r o e de cal vés l o g o ; 
Ao meu fogo n ã o r e s i s t a s . 
Sou d a m a e s t a n d o no j o g o . . . 
'S tamos no t e m p l o , tratistas ! 

fPREMIOS 

Temos em nosso p o d e r do i s de l ic iosos 
prêmios, os m e s m o s d o s tratos ú l t i m o s . 
E" j u s t o p o r t a n t o q u e o s n o s s o s ami -
guinhos a g u c e m a veia o nos m a n d e m 
as decifracões com g r a ç a e e s p i r i t o . 

D . P A S T E L . 

PACTOS E NOTICIAS 

E s t á n a Cor te h a a l g u n s d i a s o D r . 
Amér i co de C a m p o s , r e d a c t o r do Diário 
Popular, de S. P a u l o . E ' u m j o r n a l i s t a 
m a i s famoso pe l a s u a m a n t a do q u e 
pe los seus a r t i g o s . 

D i s t i n g u e - s e , a l ém d ' i sso , p o r fa l t a r , 
u s u a l m e n t e , a t o d a s a s comes inhas leis 
d a de l icadeza p a r a com os co l legas . 

G r o s s e r i a , caraignac e m a n t a ; e is o 
h o m e m . 

D o nosso c o m p a n h e i r o de t r a b a l h o , 
S r . L e o n e l G u e r r a , a c t u a l m e n t e em 
C a m p o s , recebemos a s e g u i n t e n o t i c i a : 

« O C l u b T e n e n t e s d e P l u t ã o r ea l i sou 
h o n t e m , 7, u m a e s p l e n d i d a festa, em 
h o m e n a g e m ao g lo r io so a n n i v e r s a r i o 
d a I n d e p e n d ê n c i a e do I m p é r i o , com 
u m s u m p t u o s o ba i l e . 

« A' u m a h o r a d a no i t e , foi execu tado 
pela banda m u s cal Lyra Conspiradora 
o H y m n o d a I n d e p e n d ê n c i a , c a n t a n d o 
os solos a E x m a . S r a . D . E m i l i a d a 
Conceição M o t t a , e o coro , d ive r sa s 
s ó c i a s e sócios do C l u b . 

Depois dos v i v a s do e s ty lo , d a d o s 

Eelo p r e s iden t e , d i s c u r s o u o Sr . Cecilio 
iavra , o r a d o r do C l u b , seguindo-aa-lhe 

n a t r i b u n a os sócios S r s . J o ã o Corrêa , 
q u e r e c i t o u u m a poes ia e M e s q u i t a , q u e 
t a m b e m rec i tou u m a e s p i r i t u o s a poes ia , 
em nome do Grupo dos Críticos. 

H a v i a nos sa lões pe r to de 100 se-nho 
r a s ; d a n s a r a m cerca de 80 p a r e s . 

U m a festa comme il faut e q u e m u i t o 
h o n r o u os s e u s in ic iadoros . » 

RECEBEMOS 
— C"iri«<oi)ão Colombo, fasciculo pertencente 

á Biographia de Homens Celebres. 
— A Aninha Musical, pela professora Amé­

lia Anais da Silva Costa. 
— Zooteehnia, fasciculo da Bibliotheca do 

Povo. 
— O Cadastro da Policia, fasciculos Í7 e 28. 
— Estudos Práticos sobre a industria do gaz ; 

pelo Sr. Francisco P. Carvalho. 
— Dimioia, drama em 3 actos, escripto pelo 

Sr. Alfredo Pinto. Vamos lel-o. 
— A Distracção, n. 48. Como sempre muito 

espirituosa. D'esta vez trouxe uma capa de 
annuncios e charadas. 

Do Sr. Henri Nicoud (A* Petit Journal): 
— La Saison, n. 16 ('tí de Agosto) Le Salon 

de Ia mode e La Mode lllustrée, n. 33 (15 de 
Agosto); La Revue Politique et litteraire, n. 6, 
2» semestre, 15 de Agosto. 

— Café da imprensa, polka para piano, com­
posta e offerecida por Belisario de Andrade 
ao Sr. Luiz de Andrade Monteiro, proprie­
tário do dicto Café. 

CORREIO 
Sr. Pedro F. de o.—Seus versos nào valem 

o tostão que nos fez pagar pela sua carta, 
nào franqueada. 

Deve-nos seis v in t éns ; a sa er :—cinco 
do sello e um do tempo que nos fez perder 
a abrir e ler a sua carta, pois o senhor bem 
sabe que o tempo é dinheiro. Ande, pague-
nos os nossos 130 rs., seu Pedro. 

Sr. P. A. Júnior (S. Paulo).—A Semana agra-
dece-lhe a dedicatória que fez do seu conto-
sinho ao director d'esta folha ; mas nào pode 

{>ublical-o. E* demasiado triste e os nosssos 
eitores querem eousas alegres. 

O final da sua Fatal Leitura é fúnebre ! Re-
leia-o e dar-nos-á razão. Olhe, releia-o aqui 
mesmo: 

« Dias depois as substancias orgânicas e 
inorgânicas, que formavam o corpo de U M , 
decompunham-se e a olmo... oh não fatiemos 
<f alma Roje... que a matéria é divinisada I 

Go away i By God • » 

Não acha que temos razão? 
O senhor è moço e provavelmente não (• 

infeliz. Abandone, portanto, lamúrias cata-
cumbaes, que lhe assentam mal em tão ver­
des annos. 

Sr. G. Duarte (Maceió).—A sua poesia Verso 
e Rnfr-, i) ral i r .ente inspirada, mas tem 
não poucos defeitos de execução e de fôrma, 
propriamente dita. Além de que é um tanto 
obscuro o pensamento. Tem expressões im­
próprias, incorrectas ; por exemplo: « a 
calma pura e fria », « a ruga rit, signa! de 
amargos travos », « medimo-nos sem dó », «tC 

Cremos que com algum trabalho mais 
conseguirá tornar publicavel na Semana a 
sua composição. Agradecemos-lhe a dedi­
catória. 

Sr. François Seul.—«Os seus novíssimos pen­
samentos» não são maus; ao contrario. Mas 
peccam ás vezes por não serem «ot-iui-noi e 
outras vezes por não serem... pensamentos. 
Ha alguns mesmo que podem ser arguidos 
de ambos esses defeitos. 

Este, por exemplo: 
« As sociedades secretas são canhões mais 

destruidores que os de aço refinado. Porque 
é-lhes pólvora o dinheiro, bala os destemi­
dos, alvo a inércia dos indifferentes, victoria 
a ambição e gloria o dominio. » 

Esta observação, comtudo, não significa 
que deva V. S. deixar de pensar novamente. 
Applaudimos e estimamos os pensadores. 
Continue, portanto, a peasar. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . Va l en t im M a g a ­

lhães , é e n c o n t r a d o todos os d i a s , d a s 
10 h o r a s da m a n h ã á s 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io , T r a v e s s a do Ouvidor ,36 . 

D r . H e n r i q u e d e S a — E s p e c . 
Syph i l i s e molés t i a s das c r i ança s . Con, 
suf tor io :—rua P r i m e i r o de Março , 22-
de 1 á s 3 h o r a s d a t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 294. 

CHAPÉOS PARA SENHORAS 
4 8 RUA DOS OURIVES 4 8 

E m frente á casa de p i a n o s de I s i - " 
d o r o B e v i l á q u a . 

RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR ÜA SILVEIRA 
Casa ac r ed i t ada p a r a concer tos de re ­

lóg ios 

67 RUA DA ASSEMBLÉA 67 
QUEM QUER RIR-SE? 

C O M P R E M O 

BISBILHOTEIRO FAMILIAR 
DO 

A . X A V I E R Ü E A S S I S 
A' v e n d a em t o d a s a s l i v r a r i a s a 1J000 

TYPOGRAPHIA 
A. t y p o g r a p U l a d*A. S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d i s ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o i n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r o n c o m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s . a n n u n c i o s . e t c . e t c * 

PREÇOS BABATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua dò Ouvidor 

DR. ARAÚJO FILHO 
JMEDICO P A R T E I R O 

RÉSIDRNCIA 

R u a do Visconde do R i o B r a n c o o . 36. 



A S E M A N A 

DERBY-CLUB 
'J-0ÜW 

ÁS II % HORAS EM PONTO 

p a r e o - E . P . D . P E D R O I I - 1 . 4 5 0 m e t r o s - H a n d i c a p - A n i m a e s d e q u a l q u e r D a l , „ 
d e m e i o s a n g u e - P r e m i o s : 3 0 0 S a o p r i m e i r o e i O O S a o s e g u n d o - E n t r a d . L K d e 

P r i m e i r o p a r e ô — E . P . D . P E D R O I I — 1 , 4 5 0 m e t r o 
m o n o 

g u n d o — E n t r a d a 3 0 0 0 0 0 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Conde. . . 
Bella Yayd . 
Eucharis . . 
Chrichaná.. 
Carola •. 

| Castanho 
I Zaino . 
I Tordilho 

Chita . . 
Castanho 

8 annos 
4 » 
5 » 
7 » 
6 » 

S e g u n d o p a r e o -

Paraná 
Idem. 
Idem. 
Idem 
Minas Geraes 

53 k i los 
58 » 
63 » 
50 » 
51 » 

R o x o e lyr io 
Rosa e ouro 
Encarnado e branco. 
Encarnado . . . 
Azul e encarnado. 

Augusto M. Braea. 
R. M. e 

Oliveira Junior&Lopes 
José da Rocha Franco. 
Coudelaria Mineira. 

C O S M O S — 1 . 6 0 Í » m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e o u a l o n e r ™„<~ « „ 
a o p r i m e i r o e 3 0 0 » a o s c g u n d o - E n t r à t ó S O * P a i z - P r e m i o s : 

Azul , branco e encarnado. . I Coudelaria Cruzeiro, 
s e t i m , br.° e manchas v io l . M. U. Lemgruber. 
betim br.» e manchas pretas | M. U. Lemgruber. 
Branco e encarnado . . I OliveiraJunior&Lopes 
Branco e estre l las azues . | Coudelaria Amizade. 

1 Sylviall. . Alazão. 4 annos S. Pau lo . 
2 Naná. . . Zaino . . 4 » Inglaterra . 
3 Electrica. . Alazão. . 5 » S. Pau lo 
4 Garibaldi . Idem. 6 » Rio da Prata. 
o Speciosa . . Idem. . 3 » In"latprra 

, „ „ ^ ^ „ ™ ° ''"" " "•*»»«•" «---sirenas azues . | Uoudelaria Amizade." 
T e r c e i r o p a r e o - P R O G K E S S O - 1 , 7 5 0 m e t r o s - I n t o i U o s e é g u a s d o p a i z a t é ™,>« 

m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o e 1S08 a o s e g u n S o - E n t r a u a 6 0 S
 m ° l ° s*^o-T>re 

Alazão tostado. I 9 annos I Paraná . . . . I 51 ki los I Enrarnarln , „ „ , „ . „ 
Alazão . 6 >, RiodeJane iro 51 , Verde e ouro Coudel Rio-Grandense 
Castanho 14 » S . P a u l o <V> ,, P ™ „ „ e ouro . . . • I Veiga Cunha. 
Vermelho . .\o » | h * ^ 0 ' . I fe l 1 1 ™ ^ ? ™ ^ ' 11 j 0 1 ^ - a Júnior & Lopes 

1 1 Guanaco . 
2 I Douro . 
3 I Baiocco. 
4 I Regalia 

Q u a r t o p a r e o - E X C E L S Í O R - 1 Í 4 5 0 m e t r o s - P o t i - n « 

m i o s S O O * a o p r i m e i r o . e ^ O O * * a o ^ g u n d o - E n ^ Z V o B " * 3 ™"^~ 
1 I Cançoneta 
2 Sybilla . 
3 Carmen. 

Zaino 
Idem. 
Alazão. 

I 3 ânnos j S. Paulo 
3 » Idem. 
3 » | I d e m . 

I 49 ki los 
51 » 

'51 » 

Azul e ouro 
Azul , branco e encarnado. 
Branco e estrel las azues. 

Coudelaria Alliança. 
Coudelaria do Cruzeiro. 
Coudelaria Amizade. 

Q u i n t o p a r e o - G ^ - X - D E D E R b Y . C L Ü B - 3 , 8 0 0 m e t r o Z r " ' Ü ° U d e l a r Í a A m Í Z a d e ' 
4 ! 0 ° ° 8 a ° - 1 - * - *-*'°« - s e g u n d o , « O O * a o t e ^ i r o ^ q ^ t o ^ V ^ ^ ^ U ^ ^ T ^ i 

Pery . . 
Mdcareu . 
Boreas . 
Talisman. 
Tabajara. 

Castanho . . . 
Alazão tostado. 
Castanho . 
Alazão. 
Idem. 

ti annos 
4 » 
4 » 
6 » 
5 » 

S. Pau lo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

52 ki los 
50 » 
50 » 
52 » 
52 » 

Setim br». e manchas pretas I M. U. Lemgruber. 
Azul e encarnado Freitas Guimarães. 
í ™ K ° U r ° I Coudelaria Alliança. 
A Z U I , branco e encarnado . Coudelaria Cruzeiro, 
s e t im br.e manchas violetas | M. U. Lemgruber. S e x t o p a r . o - I . E M G R ü B E R ^ n o o m e t r o s - A n i n L V " ^ ^ V Í ° l e t a S ' M > U > L e m g r u b e 

a o p r / m e i r T Í S o S ^ í ^ r l a ^ ^ ^ £ S * » ™ - ~ — ' o . , « 0 0 . 
Grandiole 
Sapkira •. 
Diomede. 
Speciosv 

Castanho 
Zaino . 
Zaino . 
Alazão 

2 ànnos | França . | g kil , A , ^ % 

2 , I d e m . . . 47 R ^ U ' ' b r a n c o e e n í a r n a d o . » do Cruzeiro 
- • - • — 3 » Inglaterra " 50 -R™SS2 e 1 c a n n a d o ' • ' I Oliveira Júnior & Lopes 
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Damietta. . 
Comtesse d'0lonne 
Éàlivar. 

Castanho 
Alazão. 
Zaino 

Setim br. e manchas pretas. I M. U. Lemgruber. 
P f , o u r ? Coudelaria Alliança. 
Azul e boné amarel lo . | Idem. 

Inglaterra I 47 kilos 
França , 4 9 » 
França . | 52 „ 
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Marenga . 
Orione . 
Aytnóré. 
Regalia. 
Boiardo . 
Americana. 

Alazão. . 
Tordilho 

Coudel. Rio-Grandense 
Freitas Guimarães. 
Coudelaria Alliança. 
J. B . 
Coudelaria Amizade. 
P . Beirão. 

OBSERVAÇÕES 
Os a p r 

R o g a - s e a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d e a n i ™ » 
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